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  VITÓRIA


  Os pesadelos de Vitória estavam cada vez piores. Nos últimos dias, ela não conseguia dormir e passava a noite toda rolando na cama; quando adormecia, tinha um pesadelo horrível e acordava desesperada.


  Por sorte, naquela noite ela e Rafaella ficaram de vigia, ou seja, Vitória não dormiu, então não teve pesadelos. Rafaella andava de um lado para o outro no convés do Diamante Perdido, o navio de guerra que Kevin, Mikaelly e Jack reformaram depois de o encontrarem perdido. Rafaella parecia preocupada, pois dormira pouco; poderia ter tido um pesadelo. Vitória entrou na cabine para acelerar os motores e Rafaella a seguiu, sentando-se no chão. Vitória, então, sentou-se ao lado da amiga.


  – Como vamos encontrar Alastor, que pode voar pelo mundo todo? – perguntou Rafaella.


  – Temos que descobrir mais sobre esse dragão. Precisamos de ajuda – comentou Vitória.


  – Duvido que os outros vão querer ajudar, ainda mais depois do acontecimento de Petis.


  – Como você sabe sobre o Petis? – Vitória quis saber.


  – Mikaelly me contou ontem. Que estranho… Mar limpo, sem monstros.


  Depois que eles saíram do Reino de Katoptris, tudo estava estranho. Havia sete dias, nenhum monstro atacara o navio, que balançava com força somente quando uma tempestade o atingia ou quando o mar ficava um pouco agitado.


  – Você não acha que deveríamos suspeitar de algo? – sugeriu Vitória


  – Depende – disse Rafaella. – De que tipo de suspeita você está falando?


  – Há sete dias não somos atacados por nenhum monstro, e isso depois de termos destruído o mestre dos monstros. Além do mais, não mandamos nem metade dos monstros que vivem na Terra para o Tártaro. Você acha mesmo que, se não houvesse nada de errado, esses monstros não nos teriam atacado?


  – Pode ser que eles tenham nos poupado por algum tempo – disse Rafaella.


  – Desde quando monstros gostam de poupar a vida dos semideuses?


  – Você tem razão. Vamos conversar melhor com os outros no café da manhã – respondeu Rafaella se levantando.


  Vitória foi até o tombadilho, onde a escuridão do mar causava-lhe arrepios. O coração da garota disparava só de se lembrar de tudo que viveu no Reino de Katoptris: o fogo grego, os monstros, o sofrimento quando Espérfic voltou do Tártaro, a destruição…


  – O que você sentiu quando viu Espérfic voltar do Tártaro? – indagou Vitória assim que Rafaella se aproximou dela.


  – Uma dor horrível, como se todos os meus ossos estivessem se partindo ao meio e depois pegando fogo. Eu não consegui pensar em nada a não ser na dor – relembrou Rafaella, olhando para o mar.


  Vitória poderia jurar ter visto algo se mexendo na água.


  Segundos depois, Rafaella deu um grito quando um raio vindo do mar a puxou para fora do navio. Vitória não sabia o que fazer: eles estavam sendo atacados.
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  VITÓRIA


  Vitória procurou uma corda por perto e a amarrou no braço, saltando na água em seguida. Ela não conseguia ver Rafaella em lugar algum. Vitória ficou um tempo procurando, quando alguém a puxou de volta. Pendurada de cabeça para baixo notou que Rick e Guilherme faziam força para puxá-la para dentro do navio. Assim que eles a colocaram no convés, Vitória se levantou e foi até a cabine, desligou os motores e apertou o sinal de emergência. A sirene começou a tocar e o resto da tripulação surgiu correndo desesperadamente no convés. Joice, Kevin, Jack e Mikaelly olharam para Vitória com uma cara nada agradável.


  – Não estou vendo nenhuma emergência! – disse Jack. – Espere, onde está a Rafaella?


  – Essa é a emergência – avisou Vitória, colocando as mãos nas costas e andando de um lado para o outro em frente aos amigos, feito um capitão do exército. Ela gostava de se parecer com um capitão do exército. – Rafaella foi sequestrada por um raio vindo da água, não sei como, não sei quem é o sujeito e não sei o por quê.


  – E o que quer que façamos? – Kevin quis saber.


  – Kevin, quero que você procure no GPS do navio a localização da Rafaella, e quero o relatório! – Vitória olhava diretamente para o rapaz, aproximando-se dele. – O que está esperando? Rápido.


  Kevin correu para a cabine e começou a trabalhar.


  – Mikaelly, prepare os botes. Quero fazer uma busca pelo mar aberto – pediu Vitória com seriedade.


  Mikaelly desceu as escadas e foi para o outro lado do convés a fim de preparar os botes.


  – Joice, vá ajudá-la – ordenou Vitória.


  Joice correu até Mikaelly e começou a ajudar.


  – Jack, Rick e Guilherme, quero que abaixem a âncora, recolham as velas, preparem frascos de fogo grego em uma mochila e coloquem nos botes. Depois, tranquem o navio, certifiquem-se de que ele esteja bem seguro antes de sairmos e acionem a senha nos motores e no painel – exigiu Vitória, olhando para cada um com os olhos frios e sombrios.


  Em alguns minutos, todos estavam em frente aos botes esperando o comando de Vitória. A garota, então, desceu até os dois botes – somente um conseguia levar todos –, conferiu a âncora, as velas e se nas duas mochilas estavam os frascos de fogo grego e a ambrosia. Vitória não sabia como a ambrosia funcionava, mas era um líquido avermelhado que curava dores e doenças. No entanto, se mais de um frasco fosse ingerido, a pessoa poderia ser carbonizada.


  Vitória entrou no bote e se ajeitou.


  – Vamos, entrem – pediu Vitória.


  Todos a obedeceram, entraram no bote e desceram para o mar. Guilherme, Kevin e Rick estavam remando, o que era vantagem para Vitória, Joice e Mikaelly, pois as garotas não precisavam fazer força.


  – Desculpem por meu tom mandão – pediu Vitória. – Eu fiquei apavorada e queria agir rápido para ajudar Rafaella.


  – Esta desculpada – disse Mikaelly. – Kevin, você conseguiu localizar Rafaella?


  – Sim, ela foi para aquela direção. Depois, porém, eu perdi o sinal. Ela entrou debaixo de um monte de areia, acho que pode ser uma ilha – informou Kevin, apontando para o norte.


  – Ótimo, mais uma ilha demoníaca – murmurou Joice.


  Eles navegaram no bote por muito tempo até baterem em alguma coisa. Vitória desceu e colocou o pé no chão, sentindo a areia. Então ela pegou uma das mochilas e a colocou nas costas. Mikaelly pegou uma lanterna e colocou a outra mochila nas costas; assim, todos puderam desembarcar do bote.


  – Vamos nos separar? – perguntou Kevin.


  – Só temos uma lanterna – avisou Vitória.


  – Verdade – murmurou Kevin.


  Um clarão veio do centro da ilha.


  – Vamos, rápido!


  Eles correram em direção ao centro da ilha, depois de passarem por algumas montanhas de areia, finalmente avistaram Rafaella. A garota estava amarrada em cima de uma fogueira, e uma Fúria voava em volta dela enquanto a corda estava prestes a se arrebentar. Rafaella cairia no fogo em poucos segundos.


  – O plano é o seguinte: vocês vão matar o monstro e eu e a Joice resgataremos a Rafaella – explicou Vitória.


  Todos sacaram suas armas e correram até a Fúria. Rafaella abriu um sorriso de orelha a orelha quando os viu. Vitória olhou para a Fúria e viu Mikaelly dando o último golpe nela, fazendo-a explodir em pó. Vitória odiava Fúrias, pois eram bichos nojentos, com garras, asas e presas enormes. Joice desamarrou um lado de Rafaella enquanto Vitória desamarrava o outro lado. Todos saíram correndo, ouviram, então, uma explosão no centro da ilha. Um monstro enorme surgiu do chão; era gosmento, tinha vinte metros de altura, olhos arregalados, com presas pela boca inteira e garras em dez patas.


  – Santa mãe de Zeus! O que é aquilo? – perguntou Rafaella.


  – Um Hipográfato – respondeu Guilherme.


  – O quê? – perguntou Jack.


  – Hiprografato. Só existem dois deles no mundo. Ano passado, destruí um com um grupo de semideuses em Roma, mas não sei se é o mesmo – explicou Guilherme.


  – Ele é aquático? – Vitória quis saber.


  – Sim, só vive na água. Ele sai algumas vezes para a terra, mas é só por algumas horas.


  O monstro rugiu e raios saíram de sua boca.


  – Atacar! – gritou Vitória.


  Eles correram em direção ao monstro. Vitória o atacou, fazendo vários cortes nele. No entanto, isso não adiantava: o monstro não se desintegrava e continuava a encará-los.


  – Guilherme, vamos tentar usar o fogo grego – sugeriu Vitória.


  – Ele não aguenta fogo grego por muito tempo. Então pode ser que dê certo – disse Guilherme.


  Vitória tirou a mochila das costas e jogou alguns frascos de fogo grego no chão. Mikaelly pegou dois deles e rodeou o monstro. Kevin pegou um e foi para o lado esquerdo do Hiprografato.


  – Agora! – ordenou Vitória, pisando nos frascos de fogo grego.


  As chamas explodiram e eles caíram no chão por causa da pressão. O fogo se espalhou e o monstro rugiu. As chamas subiram, queimando-o, e Vitória correu para longe. Todos os outros repetiram o gesto de Vitória pisando nos frascos. Ouviu-se outra explosão, mas dessa vez mais forte, e o Hiprografato finalmente se desintegrou.


  – Vamos sair daqui antes que mais monstros apareçam – pediu Jack.


  Eles correram até o bote. O coração de Vitória estava tão acelerado que parecia que ia explodir. Jack e Rick remaram rapidamente até chegarem ao casco do navio, onde subiram com muita dificuldade por uma corda. Todos estavam bem, inclusive Rafaella.


  – Ótimo! Vamos sair daqui. Todos para o restaurante, precisamos fazer uma reunião – avisou Mikaelly.


  Kevin foi até a cabine de comando para ligar os motores a fim de que pudessem sair dali. Então dirigiu-se ao restaurante do navio e se sentou. A comida foi servida e eles começaram a reunião.


  – Para começar, precisamos de informações – começou Mikaelly. – Não temos como encontrar esse dragão se não há pista nenhuma dele.


  – A única coisa que sabemos é que a cela dele fica na Rússia – disse Kevin, colocando um pedaço de pizza na boca.


  – Mas em que lugar da Rússia? – perguntou Joice.


  – Sua dúvida é muito pertinente, Joice. Nós não sabemos… A Rússia é o maior país do mundo – revelou Rafaella.


  – Podemos pedir ajuda para Blak* – sugeriu Rick.


  – Ou para Halt – disse Jack.


  – Enfim, precisaremos de ajuda – finalizou Guilherme.


  – Guilherme, Tantes, o Centauro de Roma, não poderia nos ajudar? – Mikaelly quis saber.


  – Sim. Mas depois que incendiamos Roma, não sei mais onde ele está.


  – Podemos enviar um holograma – opinou Rafaella.


  – Mesmo assim, precisamos de uma localização para enviar esse holograma – lembrou Guilherme.


  – Não! Usei uma vez para comunicar Ostron que o acampamento estava sendo atacado, e eu não sabia a localização dele – informou Jack.


  – Mas isso porque Ostron é um semideus, e não um centauro – julgou Mikaelly.


  – Eu acho que sei quem poderia nos ajudar, mas todos terão que aceitar. É um trajeto muito arriscado, requer muita energia, habilidade e força. Haverá muitos perigos pelo caminho – Joice avisou.


  – Joice, você está me deixando assustada! – exclamou Vitória.


  – Já ouviram falar da Ilha do Sofrimento?


  – Não – respondeu Jack.


  – Na Ilha do Sofrimento mora um rei muito sábio, porém malicioso e vingativo. Precisamos que todos aceitem ir até lá.


  – Eu odeio reis – murmurou Rick.


  – Onde fica essa Ilha do Sofrimento? – perguntou Guilherme.


  – Não sei. Ninguém ainda conseguiu encontrá-la.


  De repente, um pergaminho apareceu na frente deles. Mikaelly o pegou e leu em voz alta:


  “Semideuses, aqui está a profecia de vocês. Tomei a liberdade de escutá-la para encaminhar a vocês, espero que tenham sorte.


  O amado se revelar, o sangue derramar.


  A morte um encontrará, a vitória o sábio saberá.


  A morte próxima está, os Campos de Punição os aguardam.


  O perdido encontrar, o fogo recuperar.


  A missão irá revelar que a vitória justa não é.


  O perdido será ou não encontrado por aquele que a sabedoria está.


  Pela espada do traidor o sangue escorrerá.”


  Mikaelly enrolou o pergaminho que, após totalmente enrolado, logo desapareceu. Era um holograma que Vitória nunca gostaria de receber.


  – Vamos tentar estudar a profecia – aconselhou Vitória.


  – “O amado se revelar, o sangue derramar” – citou Mikaelly. – Não faz sentido! Que amado?


  – Bom, Apolo ama muito Rick. Vocês não se lembram da última vez em que Rick se machucou gravemente? Apolo apareceu desesperado para curar o filho – lembrou Rafaella.


  – Isso não tem nada a ver! – protestou Rick.


  – Tem sim – disseram Rafaella e Joice juntas.


  – Pode ser isso, ou alguém está apaixonado neste navio e irá se revelar. Então terá que se sacrificar para salvar o outro – supôs Kevin.


  Vitória percebeu que ele olhou para Rafaella quando disse “apaixonado”.


  – Ok, vamos ficar com a hipótese que Apolo é o apaixonado – falou Mikaelly.


  – Não é bem assim! – protestou Rick. – Só porque Apolo veio me curar isso não quer dizer que ele me ama. Se ele me amasse, me abençoaria.


  – Isso não tem nada a ver! Os deuses são bem ocupados – corrigiu Joice. – Mas ainda prefiro a ideia de que Apolo ama muito o Rick.


  – Mesmo que Apolo amasse muito o Rick, não faria sentido. Por que um deus iria a uma missão conosco e derramaria sangue? – questionou Guilherme.


  – Ele tem razão – concordou Vitória.


  O navio inclinou a bombordo, e os pratos, os talheres e as taças se viraram. Por sorte, Jack foi rápido e virou a toalha para cima.


  – Mas o que será que foi isso? – perguntou Kevin.


  – Um monstro – concluíram Rafaella e Joice juntas.


  * Centauro monitor-chefe do Acampamento Grego.
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  VITÓRIA


  Vitória não estava gostando da ideia de serem atacados por monstros a cada cinco minutos. Era o terceiro ataque só naquela noite. Até parecia uma compensação pelos sete dias de tranquilidade que eles passaram, tudo indicava que aqueles dias de sossego haviam acabado.


  Eles correram para o convés, mas não havia nada. O Sol começava a surgir no céu estrelado. O navio parou aos estalos, e Jack olhou assustado para Vitória. Uma névoa se formou e uma mulher surgiu dela: suas pupilas estavam dilatadas e vermelhas, trajava um vestido branco cheio de pequenos furos. De braços abertos, a mulher flutuava sobre o convés, e quando o tocou, fez a temperatura cair. Os olhos dela voltaram ao normal, azul-marinho. Os cabelos eram louros, e uma camada de gelo fino saiu dos pés dela, congelando todo o convés.


  – Quem é você? – perguntou Mikaelly.


  – Sou Quione, a deusa da neve – explicou a mulher com um sorriso malicioso. A deusa se aproximou, subiu as escadas e se juntou a eles.


  – O que uma deusa como você quer conosco? – Kevin quis saber.


  – Você verá, filho de Hermes.


  – Sou filho de Mercúrio – Kevin corrigiu.


  – Que seja.


  – Será que você poderia descongelar o nosso convés? – Mikaelly pediu.


  – Deixe eu pensar… – A deusa fez um gesto como se estivesse pensando. – Não.


  Vitória não estava gostando nada dessa deusa.


  – Por que você quase virou o navio de cabeça para baixo? – perguntou Vitória.


  – Para alertar vocês de que eu havia chegado – disse Quione como se isso fosse óbvio.


  – Nossa! – exclamou Rick.


  – Bom, vou direto ao ponto: para se livrarem de mim e para escaparem de uma morte congelante e cruel, vocês terão que atravessar todo esse gelo, escalar o mastro e chegar até a ponta dele. Depois, deverão esperar o meu sinal para descer e voltar até aqui, onde estou. Se um de vocês não conseguir, todos iram morrer – finalizou a deusa.


  – Olha, além de você estar se apossando do nosso navio, ainda vai nos obrigar a atravessar esse seu gelo estúpido?! Quem você pensa que é? Filha de Zeus? – disse Joice sem paciência.


  Com apenas um gesto, Quione congelou Joice.


  – Como você se atreve a fazer isso com a Joice – gritou Vitória com a raiva crescendo dentro dela.


  Quione a fuzilou. Vitória não se segurou, pulou em Quione e a derrubou, dando vários tapas no rosto da deusa. Rick e Guilherme a seguraram e a colocaram longe da deusa, que estava descabelada e cheia de arranhões no rosto. A deusa se levantou e esticou o braço. O gelo começou a crescer nas pernas de Vitória.


  – Já chega Quione – interveio Mikaelly. – Pare imediatamente. Faremos o que você quiser, mas com uma condição: descongele Joice e os pés de Vitória.


  – Elas ficarão congeladas até vocês completarem o percurso. Caso contrário…


  – Morreremos – interrompeu Jack.


  – Vocês têm dez minutos para ir e voltar, todos juntos.


  – Quione, deixe-me tentar atravessar, tenho certeza de que vou sofrer mais ali do que onde estou agora, com os pés congelados – pediu Vitória.


  – Você tem razão. Com certeza você vai sofrer mais atravessando do que aí parada sem prestar para nada – disse Quione, com frieza.


  O gelo nos pés de Vitória derreteu, e a garota se arrependeu de seu pedido, mas no fundo sentia que essa era a coisa certa a fazer. Ela poderia vencer essa deusa em um piscar de olhos. A deusa da neve fez um gesto com a mão em direção ao convés, congelando o mastro e as velas. Isso fez o navio reduzir a velocidade a ponto de navegar mais lento que uma tartaruga, e Vitória viu então que as velas eram mais importantes do que pensava.


  – Comecem assim que achar melhor, mas o tempo já está rodando – falou a deusa, afastando-se da escada.


  Vitória resolveu ir primeiro. Ela desceu as escadas tremendo, encostou o pé esquerdo no gelo e uma onda de tensão atingiu seu corpo. As pernas da semideusa ficaram moles e várias imagens vieram à sua cabeça: com cinco anos de idade, caindo na neve e congelando a língua. A neve era uma coisa bem séria em Boston.


  – Vitória, está tudo bem? – perguntou Rafaella, que estava bem atrás dela.


  – Hã… Sim, está – respondeu Vitória. Ela queria parecer o mais confiante possível, mas sua voz saiu insegura.


  Vitória colocou o outro pé e não aguentou, desabando sobre o gelo. A dor de facas bem afiadas atravessando seu pé era muito intensa. A garota não conseguiu ficar de pé. Rafaella correu para socorrê-la, mas desabou sobre o gelo e gritou de dor. Quione riu.


  – Essa é só a primeira parte. Quero ver vocês conseguirem passar pela última – debochou a deusa.


  Quione empurrou Kevin, que estava por último, e provocou um efeito dominó nos amigos: Kevin caiu em cima de Jack, que caiu em cima de Mikaelly, que caiu em cima de Guilherme. Os quatros atingiram o gelo e gritaram de dor. Vitória juntou forças e se levantou, as pernas ainda estavam bambas por causa da dor. Ela não percebeu que o gelo estava ficando vermelho.


  Espere, pensou ela. O sangue está vindo dos meus pés! Por um momento. Vitória pensou que seus dedos haviam sido cortados e jogados no mar. A garota tentou mover os dedos dos pés, mas não os sentia. Quione riu outra vez.


  – Vitória, querida, você está bem? – provocou a deusa.


  – Estaria melhor se você estivesse com a boca fechada – respondeu Vitória.


  Quione a fuzilou com o olhar. Rafaella deu um passo à frente e gritou ao ver o estado de seu pé. Rafaella olhou assustada para Quione em busca de resposta, mas a deusa nada disse. Os amigos avançaram e gemeram de dor.


  Vitória resolveu acelerar, deu mais um passo à frente e sentiu todos os seus ossos se quebrando. Então, ela desabou no gelo e gritou desesperadamente.


  – Vitória! – gritou Rafaella. – Quione, pare! O que você quer? Por que não nos deixa em paz? Faça parar!


  – Desculpe, querida Rafaella, mas não posso fazer nada – avisou Quione com calma.


  Vitória não queria a ajuda da deusa da neve. Quione era uma insignificante deusa que não valia nem um dracma*, e Vitória adoraria ter um dracma agora, seu dinheiro preferido. A garota se levantou com dificuldade, pois a dor dos ossos quebrados havia passado. Ela sentia uma pequena queimação no estômago; poderia ser fome. O Sol já estava alto, mas o gelo não derretia. Magia de Quione.


  Vitória correu até o mastro sem ligar para a dor, porém era difícil ignorá-la. A dor de ter o corpo queimado por gelo era o pior tipo de queimadura da terra. Vitória chegou ao mastro e olhou para Quione, que a admirava incrédula.


  – Preciso subir ao mastro, depois descer e voltar pelo mesmo caminho? – perguntou Vitória. Ela já sabia a resposta, mas queria enrolar.


  – Sim, Vitória querida, é uma pena que tenha que passar por isso.


  Vitória olhou para os amigos, que estavam sofrendo para passar pelo gelo. A garota começou a escalar o mastro e, por sorte, havia uma escada pregada a ele. Assim que colocou a mão no ferro, sentiu seu corpo queimar. Não queria gritar, então avançou. A dor aumentava a cada degrau, mas era impossível não gritar. Vitória soltou um gritou tão alto que atingiu toda a Europa, mas ela duvidou que seu grito fosse tão longe.


  Ela continuou a subir, faltavam apenas três degraus para alcançar o topo do mastro. Assim que ela colocou a mão no antepenúltimo degrau, não aguentou e o soltou rapidamente ao sentir o seu corpo ser eletrocutado. Não conseguiria chegar ao último degrau. Vitória se lembrou de que era filha de Hades, o deus dos mortos, então não teria problema algum se morresse. E ela não tinha medo da morte. Para Vitória, a morte era mais uma missão, e iria vencê-la de alguma maneira.


  Vitória colocou a mão no degrau novamente, mas seu corpo voltou a ser eletrocutado. Ela gritava de dor, estava perdendo as forças e prestes a desabar, quando ouviu uma voz sombria falar em sua mente: “Filha, enfrente seus medos, seja forte, você consegue chegar até Quione novamente. Eu a abençoo”. Vitória começou a brilhar, e a dor tornou-se suportável. Então, ela subiu até o último degrau e gritou em triunfo. Quione a olhou com raiva.


  Vitória desceu os degraus do mastro e correu assim que sentiu o chão. Então abraçou Rafaella, que estava ao lado esperando. Todos haviam passado pela primeira parte do desafio de Quione, agora enfrentariam a parte mais difícil: voltar. “Filha, enfrente seus medos”, dissera seu pai, Hades. Vitória pulou no gelo e não sentiu nada. Deu mais um passo, ainda sem confiança, e não sentiu dor, então começou a correr para sair do gelo. Quando faltava apenas um metro da escada, porém, o gelo se quebrou e ela caiu em um poço sem fundo.


  * Moeda banhada em ouro, dinheiro mais usado na Grécia Antiga.
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  GUILHERME


  Guilherme entrou em desespero quando viu Vitória desabar no poço. Ele não sabia como iriam salvar a garota e não fazia ideia de que havia um buraco enorme no meio do convés. Guilherme não queria escalar o mastro, pois viu a dor que Vitória sentiu ao fazê-lo.


  Quione se levantou, foi até a beirada do poço e olhou atentamente para o buraco. Então a deusa se voltou para eles:


  – Muito bem, podem sair daí. Eu não tinha planejado essa queda, mas vou livrar vocês desta vez. Não sei como esse buraco apareceu aí, nem sei aonde ele vai dar, mas tenho certeza de que não é no mar – disse Quione, e todo o convés voltou ao normal. Joice descongelou. – Sinto muito pela amiga de vocês… quer dizer, não.


  A deusa desapareceu deixando um pouco de névoa. A raiva cresceu tanto dentro de Guilherme que sua vontade era estrangular a deusa e bater a cabeça dela no chão até explodir. Eles se amontoaram em volta do poço.


  – Aonde será que esse poço vai dar? – perguntou Mikaelly.


  O poço se fechou e o convés voltou ao normal. Os ventos balançaram as velas e o navio aumentou a velocidade.


  – Como iremos encontrar Vitória agora? – Rafaella lamentou.


  – Esta missão está a ponto de fracassar – comentou Joice.


  – Por que toda vez que estamos bem um de nós some? – murmurou Jack.


  – Joice, não fale assim! Vamos encontrar Vitória e o dragão Alastor. Nossa missão não irá fracassar – pediu Guilherme, colocando a mão no ombro da amiga.


  Pouco tempo depois, havia poucas nuvens e o Sol já brilhava forte no céu. Guilherme, Jack e Kevin estavam no tombadilho a bombordo, e o resto da tripulação conversava na cabine de comando.


  – Temos que descobrir mais sobre esse dragão – disse Jack.


  – Guilherme, você não sabe nada sobre ele? – perguntou Kevin.


  – Na verdade, sei um pouco da lenda. Quando eu era bem pequeno, meu avô me contava algumas histórias de dragões. Não lembro exatamente… A única coisa que sei é que Alastor foi criado por um filho de Hefesto com a ajuda do deus Hades com o objetivo de destruir os tronos no Olimpo, assim Hades poderia se vingar de Zeus por tê-lo expulsado de lá. No entanto, alguns semideuses da antiga Grécia mataram esse filho de Hefesto e prenderam o dragão em uma cela na Rússia, mas nenhum ser vivo conseguiu encontrar onde ele está, nem mesmo Zeus – concluiu Guilherme, tentando se lembrar de mais detalhes que seu avô dissera.


  – Mas por que Zeus queria encontrar essa cela? – indagou Kevin.


  – A lenda diz que Zeus queria encontrar a cela do dragão para libertá-lo, mandá-lo para Hades e destruir o reino do deus dos mortos de uma vez por todas.


  – Então o dragão é feito de ferro? – perguntou Jack.


  – Não, mas de restos mortais de almas e corpos jogados em um dos rios do Tártaro do qual não me recordo o nome.


  – Para um filho de Plutão, até que você é bem inteligente – observou Kevin.


  – Bênção de Atena, com certeza – disse Jack. – Sem ofensa.


  Mikaelly se aproximou do grupo.


  – O almoço estará pronto dentro de alguns minutos – informou a menina, que agora vestia calça jeans e regata branca.


  – Do que as meninas estão falando? – perguntou Jack.


  – Ei, Rick está lá também – arriscou Guilherme.


  – Estão estudando a profecia, era o que vocês deveriam estar fazendo. E Rick não está lá, ele foi para a cabine descansar um pouco – respondeu Mikaelly.


  – Estávamos tentando descobrir mais sobre Alastor – avisou Kevin.


  – Pelo menos uma vez na vida fizeram algo útil – disse Mikaelly.


  – O que você quis dizer com isso?! – perguntou Guilherme, apesar de ter uma breve impressão de que já saberia a resposta.


  – Bom, o meu recado está dado. O almoço estará pronto em alguns minutos, e também faremos uma reunião – concluiu Mikaelly.


  A menina se virou e foi embora. Guilherme se voltou para Jack e Kevin, que olhavam para o mar calmo e sem sinal de monstros. Guilherme caminhou para longe dos dois e subiu para a sua cabine. Havia algo de errado com ele, isso Guilherme podia sentir. Ele sentia como se alguém estivesse atrás dele o tempo todo. O garoto deitou na cama e adormeceu.


  O sonho não foi nada agradável…


  Guilherme se viu diante de uma casa velha e abandonada, com galhos e folhas no teto. A porta se abriu e um velho surgiu da escuridão e se aproximou. Ele abriu a boca, de onde saiu um hálito verde. Guilherme não suportou o cheiro. A imagem tremeluziu e ele estava em uma caverna segurando uma tocha na mão direita. Uma voz grossa e sombria ecoou pelo local: “Você acha que conseguirá me deter, Guilherme? Sou um deus, o mais velho de todos, ninguém conseguirá me deter, nem mesmo os olimpianos. Em apenas vinte dias emergirei das profundezas”.
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